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um blog escrito por André Takeda



Capa por Fabricio Kassick.

Kassick.

Você pode usar este texto, desde que cite a fonte.

Este arquivo é gratuito, mas André Takeda é agenciado pela Página da Cultura.

Cultura. Se

você tem uma proposta

proposta a fazer, acesse www.paginadacultura.com.br e envie um

e-mail para Marisa Moura.

Moura.



Prefácio do autor

Tudo começou em 1995. Um belo dia decidi que iria escrever uma trilogia sobre

os vinte anos. Nem pensava em levar a literatura tão a sério como levo hoje, mas

enfiei na cabeça que iria colocar no papel uma história contemporânea sobre

pessoas como eu. Foi assim que nasceu o Clube dos Corações Solitários, editado

pela Conrad Editora no final de 2001, quase seis anos depois de seu primeiro

rascunho.

Quem leu o Clube conhece bem o meu personagem Eduardo Spitzer, ou, se

preferir, somente Spit. Antes mesmo de esperar uma resposta positiva de uma

editora, eu já havia começado a escrever a segunda parte da trilogia. O título é

Tempo Perdido, e por alguns meses o seu prólogo esteve disponível no site

TXTmagazine.com. Nesta nova história, Spit está prestes a se casar com a menina

do táxi do Clube quando, subitamente, lembra de Ana Teresa, uma antiga paixão

da adolescência. Tudo quando acontece em 1997, quando a banda britânica Echo

&amp; The Bunnymen volta à ativa depois de quase dez anos. Na cabeça maluca de

Spit, o fato de seus ídolos se reunirem e Ana Teresa estar presente novamente em

seus pensamentos, tudo ao mesmo tempo, não é mera coincidência. Nos dez

anos que se passaram, ele se apaixonou por muitas bandas. Mas amor mesmo

sentiu apenas pelos Bunnymen. E com Ana Teresa era a mesma coisa. Por isso,

Spit larga tudo e sai em busca de sua primeira namorada. A saga começa em



Porto Alegre, passa por Londres, Atenas, Santorini e termina em um baile de

formatura na Associação Leopoldina Juvenil, também em Porto Alegre.

A questão é que depois que o Clube foi lançado, desisti de continuar com a

trilogia. Mas, em uma madrugada de trabalho, decidi experimentar o tal Blogger.

Fiquei impressionado com a sua simplicidade. Aí surgiu a idéia de criar um blog

de ficção. Para isso, recuperei a idéia original do terceiro livro da trilogia, cujo

título seria Quando Eu Tiver 64. Na verdade, quando pensei em produzir o blog do

Spit, estava aceitando o desafio de escrever um livro em tempo real. E o mais

surpreendente é que muita gente acreditou que tudo aquilo estava acontecendo

de verdade. No final de dezembro de 2001, a caixa postal do Spit estava lotada de

e-mails. Eram pessoas xingando, consolando, confessando, conversando. Fiquei

tão surpreso com o resultado que até decidi criar o meu próprio blog.

Apesar de gostar da história, não tenho a intenção de publicá-la. Sempre quis

escrever algo sobre a entrada nos 30 anos e, principalmente, sobre o

relacionamento de um filho com o seu pai. No entanto, acredito que esses temas

foram explorados de forma mais profunda e verdadeira em meu novo romance

Cassino Hotel, que será lançado pela Editora Rocco.

Por isso, reuni todos posts e editei este pequeno livro. Alguns erros foram

corrigidos, outros mantidos. Porque é assim que um blog funciona, não é mesmo?



Espero que você se divirta tanto quanto eu me diverti enquanto escrevia. Lembro

que passei o Natal em Porto Alegre e precisava desesperadamente atualizar o

blog. Escrevi todo o final no computador do meu cunhado, com o meu sobrinho

querendo ler tudo. Foi um mês de correria e dor de cabeça. Mas valeu a pena.

Boa leitura.

Beijos e abraços.

André Takeda.

São Paulo, julho de 2003.



Quinta–feira, Novembro 22, 2001

Isto ainda é um teste. Não sei se um dia você irá ler o que vou escrever aqui.

Aliás, não sei nem se vou escrever. Nunca tive um diário. Mas, você sabe, custa

caro fazer terapia hoje em dia.

Posted by Eduardo Spitzer | 4:32 AM

Troquei o layout deste blog umas vinte vezes. Se eu soubesse alguma coisa de

design ou html ou qualquer coisa parecida até criava algo mais decente. Mas

como ando me sentindo branco ultimamente, é assim que vai ficar.

Pelo menos por enquanto.

Posted by Eduardo Spitzer | 4:41 AM

Acabo de chegar da redação. Ainda preciso tomar um banho antes de me jogar

na cama. Mas decidi ligar o computador e brincar mais um pouco com este tal

de blog. Até porque lá no jornal algumas pessoas ficavam olhando por cima dos

meus ombros, e, por isso, decidi aprender os truques do programa aqui em

casa.



Ok.

Menti.

A verdade: ainda estou acordado porque Ana Teresa ligou e deixou um recado

na secretária eletrônica. Era uma mensagem erótica, digamos assim, por isso

não ligou para o meu celular. Gostei da surpresa. E fiquei com vontade de...

transar. Quero sexo. Foda-se o meu cansaço. Quero sexo com Ana Teresa. Mas

ela está em um flat lá em Belo Horizonte. Droga. Preciso me distrair.

Ou...

Ou posso aproveitar que estou na internet e procurar algum site erótico.

Afinal, ficar longe de Ana Teresa tem lá as suas vantagens.

Posted by Eduardo Spitzer | 5:32 AM

Já se foram os dias em que acordava com alguma música decente no rádiorelógio. Agora é o barulho de britadeiras que me faz levantar da cama. Mas

nem me importo mais. Quero apenas que a porra deste prédio fique pronto de

uma vez. E não é porque assim vou poder dormir melhor. É porque, às vezes,



fico ali na janela e vejo os casais visitando a obra, como se estivessem

fiscalizando a compra. E é interessante observar como as pessoas exercitam as

suas fantasias em meio a uma estrutura de concreto cinza e vazia. Então,

penso que queria ser uma delas. Queria ter a coragem de poder planejar uma

vida a dois, de tomar vergonha na cara e fazer uma poupança para comprar

uma casa própria. Um lar, quem sabe. Um lar para mim e para Ana Teresa.

Porque não sei se um dia já admiti isso para alguém... Mas não há despertador

melhor do que a perna de Ana Teresa tocando o meu tornozelo de manhã.

Posted by Eduardo Spitzer | 12:22 PM

Ana Teresa ligou.

– Tô saindo de uma reunião – ela disse com a voz ofegante e, imediatamente,

lembrei que a queria nua em nossa cama na madrugada. – Só liguei pra dizer

que tô com saudades.

E antes que eu pudesse dizer que sim, que também estava com saudades, que

queria a sua companhia no meu banho da manhã, que queria almoçar com ela,

a ligação caiu. Malditos telefones celulares. Malditos interurbanos. Malditos

advogados.

Posted by Eduardo Spitzer | 2:16 PM



De que adianta um dia de folga se você está cansado, quebrado e inutilizado

para coisas banais como, por exemplo, ir ao cinema, fazer compras no

supermercado, revirar livrarias?

Pelo menos consegui conversar direito com Ana Teresa.

– Alô.

– Hummm...

– Acordei você.

– Mais ou menos.

– Passou a noite no jornal?

– Onde mais poderia ser?

– Você não tá aprontando, tá?

– Tô com muitas saudades de ti pra pensar em aprontar.

– Que bom... Também tô com saudades...

Já estava me preparando para mais um daqueles telefonemas chorosos,

manhosos, derretidos. É aquele tipo de conversa que até algum tempo atrás só

conseguia levar adiante quando estava protegido dos ouvidos alheios na

segurança de meu quarto. Mas com Ana Teresa é diferente. Falo as coisas mais



bregas em pleno horário de expediente, no meio da redação do jornal,

enquanto muita gente faz sinal de que vai passar mal com tanto açúcar. E eu

estava precisando de uma conversa assim. Ainda mais estando deitado em

minha cama numa tarde de quinta-feira.

Só que eu estava enganado.

Ana Teresa apenas perguntou:

– Já falou com o seu pai?

Posted by Eduardo Spitzer | 5:36 PM

Meu pai.

Estou aqui ouvindo John Lennon e pensando em meu pai. O notebook sobre a

minha velha cama de solteiro. Aliás, ainda não falei que estou morando

temporariamente com o meu pai novamente. Na verdade, neste final de

semana faço a minha mudança. Há dois meses eu e Ana Teresa nos casamos. E

ela arranjou um ótimo emprego em Belo Horizonte. E no sábado pego a estrada

para morar com ela. E, depois da conversa que tivemos na semana passada, o

meu pai perguntou se não quero que ele me leve em seu carro até Belo



Horizonte. Foi mais uma daquelas conversas cheias de reticências e coisas a

serem ditas que não foram ditas.

– Tem uma coisa que você não sabe – eu disse enquanto jantávamos na mesa

da cozinha.

Ele olhou com tristeza para mim e, tenho certeza, pensou que havia muitas,

muitas coisas que não sabia sobre mim. Coisas que talvez nunca fosse

descobrir.

– A Ana Teresa tá grávida – continuei com um sorriso no rosto. – Você vai

ganhar mais um neto... ou neta.

E então ele segurou a minha mão. Aquilo me deixou nervoso. Não foi apenas

um aperto de mãos. Foi um toque. E foi assim que me senti: tocado. Tocado

pelo meu pai. Tocado pelo cara que, por culpa minha, esteve ausente durante

boa parte de minha vida. Percebi, pela primeira vez desde os meus vinte anos,

que havia um vão enorme entre nós dois. Um abismo. E, antes que me desse

conta, eu estava com lágrimas nos olhos.



– Droga – solucei. – Como é que posso ser um bom pai se nunca consegui ser

um bom filho?

Ele segurou a minha mão com mais força e disse:

– Você foi um bom filho... Somente até os dez anos, mas foi um bom filho...

Tive vontade de pedir desculpas. Mas já seria demais para aquela noite. E foi

então que ele teve a idéia maluca de me levar de carro até Belo Horizonte.

Posted by Eduardo Spitzer | 6:15 PM

Meu pai chegou em casa e perguntou se vou assistir ao jogo do Grêmio contra

o Flamengo pela Copa Mercosul. A resposta, claro, foi sim. E ele ficou parado

na porta do quarto. Por alguns segundos pensei que fosse dizer que iria ver o

jogo comigo. Não seria ruim, mas ele não sabe nada de futebol.

– Que dia você tem que estar em Belo Horizonte? – perguntou.

– Não sei... Amanhã é o meu último dia no jornal... A princípio quero pegar o

avião no sábado – respondi.

– Mas pode chegar mais tarde?

– Posso, claro, desde que eu esteja lá pra passar o Natal com a Ana Teresa.

– Então... Vamos juntos de carro.



Eu sabia que ele iria tocar no assunto. Mas eu ainda não tinha uma resposta.

– Vamos? – ele insistiu.

Olhei para ele como se estivesse perguntando os seus motivos. E acho que ele

entendeu.

– Vamos – repetiu. – Vai ser melhor pro seu filho assim.

Posted by Eduardo Spitzer | 8:04 PM

O Grêmio está entrando em campo. E eu ainda aqui, conectado neste blog. Na

verdade, estou esperando um e-mail de Ana Teresa. Mas o que quero dizer é

que todo mundo herda do pai o seu time de futebol. Eu não. Simplesmente

escolhi o meu time. E nem ao menos sei se o meu pai torce um pouco que seja

para o Grêmio.

É... Talvez seja melhor aceitar o seu convite.

Posted by Eduardo Spitzer | 10:02 PM

Em vez do e-mail, um telefonema.



– Oi...

– Ih... O jogo vai começar.

– Que jogo?

– O jogo do Grêmio. Eu te falei sobre isso ontem.

– Ah...

– Mas a gente pode conversar um pouquinho...

– Até que você é...

Droga. O Flamengo já começou atacando.

– Pode repetir?

– Repetir o quê?

– O que você disse... Eu tava prestando atenção no jogo.

– Não disse nada...

– Tá...

– Me liga depois do jogo, então.

– Ligo.

– Só uma coisa: falou com o seu pai?

– Ainda não.

– Vai falar?



– Vou. Prometo.

Três minutos de jogo. Três ataques do Flamengo. Três gritos presos na

garganta.

– Tem certeza, Eduardo?

– Certeza?

– Certeza de que quer vir pra cá, morar comigo, essas coisas...

– Por que esta insegurança agora?

Porra. Gol do Flamengo...

– Caralho!

– O que houve?

– Gol do Flamengo...

– Que pena...

– Não há de ser nada... Tá no começo do jogo ainda.

– O que você tava dizendo?

– Queria saber por que esta insegurança repentina...

– Você sabe, Eduardo, a gente não precisava ter casado...

– Mas eu quero estar casado com você...



– Eu sei... Só não sei se tá preparado pra isso...

– Por quê?

– Porque você é incapaz de resolver as coisas com a sua própria família...

Decido acabar com o papo.

– Depois do jogo eu te ligo. Tchau.

Ela me manda um beijo. E não diz que me ama, como sempre faz. Mas quem

se importa com isso quando o seu time está jogando a semifinal da Copa

Mercosul?

Posted by Eduardo Spitzer | 10:13 PM



Sexta–feira, Novembro 23, 2001

Adormeci depois que o jogo terminou. Dois a dois em pleno Maracanã. Empate

fora de casa é quase uma vitória. Mas nem consegui comemorar direito. Estava

muito cansado e acabei dormindo com a TV ligada e tudo. Aí o telefone tocou e

era, claro, Ana Teresa. Murmurei algumas palavras, ela disse algumas coisas

que não lembro agora, desligamos. Desde que descobrimos que está grávida,

as nossas conversas não foram mais as mesmas. Não foram mais conversas...

Apenas trocas de palavras. Às vezes simpáticas, às vezes ríspidas. Mas estamos

tentando.

A questão é que estou apavorado. Todos os dias acordo suado. Olho fixamente

para o teto e penso “caralho, vou ser pai”. Como assim “pai”? Até ontem eu

estava brincando de Playmobil aqui neste mesmo quarto e agora. E agora?

É verdade: e agora?

Posted by Eduardo Spitzer | 8:46 AM



Último dia na redação. Só espero que ninguém invente de fazer uma festa de

despedida. Não quero beber demais. Em momentos confusos como este,

pessoas como eu tem sérios chances de fazer bobagens quando bebem.

Posted by Eduardo Spitzer | 8:51 AM

Depois de três anos praticamente casados, vivendo juntos no seu apartamento

com decoração de boneca, dividindo contas e geladeira, em uma madrugada de

domingo, Ana Teresa me acordou com o toque de seu pé esquerdo sobre a

minha coxa, beijou a minha boca e disse, aos sussurros e sopros, que era para

esquecermos a camisinha. Naquele mesmo dia, na hora do almoço, eu havia

tocado no assunto “filhos” quando vi uma criança de uns dois anos de idade

correndo por entre as mesas do restaurante. Você tem que concordar comigo:

não existe nada mais “criança” do que correr pelas mesas de um restaurante. E

então ficamos em um papo de “não sei”, “será”, “quem sabe”. Mas sabia que

ela ficara com a idéia na cabeça. Estava pensativa demais na fila do cinema,

quase não disse nada enquanto preparava os nossos sanduíches para o jantar,

deixou que eu ficasse trancado no outro quarto ouvindo música nos fones de

ouvido. E, assim, tão de repente, tão Ana Teresa, ela me acordou de

madrugada e mostrou, através de sua boca molhada e seus olhos brilhando,

que era, naquele momento, uma fêmea no cio. Aceitei ser o seu macho. E

quando terminamos ela disse:



– Tô grávida.

Posted by Eduardo Spitzer | 10:58 AM

Pedro, o meu editor-chefe, acabou de descobrir que aderi à febre dos blogs.

Perguntou se pode ler. Respondi que por enquanto é segredo. Ele encheu o

meu saco até eu dar o endereço na web. Consigo vê-lo, lá em sua sala,

comendo um bauru, com os olhos fixos na tela do computador.

Estou tão nervoso que até perdi a fome.

Posted by Eduardo Spitzer | 1:11 PM

Pedro enviou um e-mail.



spit,

nunca pensei que fosse tão divertido ler o diário dos outros. quero mais. posso

enviar o link pro resto do pessoal?

abraços,



p.

ps: ei! a ana sabe disso?

Como assim enviar o link para o resto do pessoal?

Ele está louco?

Ou será que... Bom, deixa para lá, estou com fome, ainda não almocei, vou ao

McDonald's e já volto.

Posted by Eduardo Spitzer | 1:33 PM

Óbvio que vai ter festa de despedida. Uma cervejada na Groove. Então, tá.

Espero estar vivo amanhã para poder escrever tudo o que aconteceu.

Posted by Eduardo Spitzer | 5:49 PM

Pela terceira vez peço demissão do jornal. Na primeira, quando ainda

trabalhava no copidesque, saí para uma excursão maluca com uma banda de

covers que montei com alguns amigos. Amigos, aliás, que estão espalhados

pelo mundo. Mas eu fiquei. E voltei para a redação como crítico de música em

uma época onde a música era tudo para mim. Depois de um tempo, caí fora

para ir a Londres em busca de uma menina que não via desde os meus quinze



anos de idade. O nome dela? Ana Teresa. E o que aconteceu? Voltei para Porto

Alegre, em alguns meses comecei a namorar Ana Teresa e a música começou a

não ter toda aquela importância de antes. De qualquer forma, Pedro, o meu

eterno patrão, me aceitou de volta e comecei a escrever sobre outros assuntos.

Nada demais. Até porque o jornalismo era apenas uma forma de ganhar a vida

escrevendo, já que a carreira de escritor e roteirista de cinema havia ido para

um porão escondido no meu cérebro. Agora, vou embora mais uma vez e tenho

esta estranha sensação de que não vou voltar.

Acabo de arrumar as minhas coisas – cds, discman, revistas, livros e uma foto

de Ana Teresa na Grécia – em uma mochila e daqui a pouco vou para casa.

Preciso tomar um banho. E não é apenas porque quero estar apresentável na

minha festa de despedida: no banho, as lágrimas se confundem com a água do

chuveiro.

Mas chega de dramas.

É hora de dar log out.

Posted by Eduardo Spitzer | 8:41 PM



Sábado, Novembro 24, 2001

É sempre assim...

O Papai Noel canta uma música ao piano. Todos em volta da árvore de Natal,

esperando os seus presentes e o bom velhinho de olhos fechados, concentrado

em uma melodia que, por mais que tente, não consigo lembrar. Pelo menos

não quando acordo deste sonho que me persegue há uns dez anos, sempre

quando o Natal se aproxima. Porque quando estou sonhando, pareço feliz, com

os olhos brilhando, acompanhando a melodia com la-la-ás e tchu-ru-rus

enquanto todos os meus primos estão aborrecidos, desesperados para abrirem

logo os seus presentes. Mas, hoje, a velha canção do Papai Noel foi

interrompida pelo som do meu telefone celular. Aos poucos, fui abrindo os

olhos, recuperando os sentidos até que, de repente, ouço uma voz feminina

muito perto de mim perguntar:

– Não vai atender?

Puta que pariu, pensei. Puta que pariu, puta que pariu, puta que pariu. O que

aquela voz feminina estava fazendo perto do meu ouvido? Fiquei tão atordoado



que deixei o celular tocando e tocando e tocando. Afinal, eu sabia quem estava

telefonando.

A dona da voz feminina, que logo descobri que era Patrícia, a editora de moda

com quem tive um caso há uns cinco anos, disse com um jeito sonolento:

– Ah, parou... Vem pra cama, vem...

Mas eu sabia que Ana Teresa iria ligar de novo. Olhei para o relógio, onze e

meia da manhã, levantei com pressa e fui, nu e tudo, para dentro do banheiro.

E se passaram uns cinco minutos. Era óbvio: ela estava tentando ligar para a

casa do meu pai. Rezei a Deus para que ele também não estivesse por lá. No

meio do meu primeiro Pai Nosso, o celular tocou.

– Tá onde? – perguntou com a voz irritada.

– Como assim tá onde? – desconversei.

– Ligo pro teu celular, você não atende, ligo pra tua casa e não tem ninguém...

Ufa. Obrigado Senhor, pensei.

– Tô... Tô numa casa lotérica – disse e me arrependi em poucos segundos.



– Casa lotérica, Eduardo?

– É... – eu precisava inventar uma desculpa urgente. – Casa lotérica, ué. Vim

fazer umas apostas antes de ir pra Belo Horizonte...

– Apostas? Você? – Ela tinha toda razão em estar desconfiada, afinal, no tempo

todo em que estivemos juntos, eu nunca havia feito um jogo sequer. Nem um

simples rifa eu comprara.

– É... Apostas, ué. Sei lá, pensei em arriscar. Sabe como é, tamos trocando de

cidade, vamos ter um filho e você sempre quis conhecer o Taiti – falei na maior

cara de pau.

Ela ficou em silêncio durante um tempo. Até que disse:

– Que bonitinho... Pode fazer um jogo por mim? Anota os números.

Mentalizei com toda a força do mundo os números que falou, me despedi,

sentei sobre o bidê do banheiro e, antes que entrasse em desespero de tanto

arrependimento, tentei lembrar onde ficava a casa lotérica mais próxima do

apartamento de Patrícia.

Posted by Eduardo Spitzer | 1:46 PM



Acabo de receber uma mensagem no celular. Vinte pessoas morreram e mais

de cem ficaram feridas em um incêndio numa casa noturna de Belo Horizonte.

Apesar de saber que Ana Teresa está bem, intacta e etc, dá uma vontade

danada de telefonar para ela. Mas a minha consciência está tão pesada que sou

capaz de fazer outra bobagem.

Sou capaz de contar a verdade para ela.

Posted by Eduardo Spitzer | 1:51 PM

Em momentos como este, o melhor é consultar o meu oráculo John Lennon. E

o que ele me disse hoje...



When I hurt you and cause you pain

Darlin I promise I won't do it again

Aisumasen aisumasen Yoko

Ah, “aisumasen” significa desculpe em japonês.

Posted by Eduardo Spitzer | 2:04 PM

Pense comigo: se um homem vive em média setenta anos, significa que aos

vinte e nove ele ainda não fez nem metade das bobagens de sua vida? Porque



eu, bem, só faço bobagens. E tenho medo de que continue fazendo. Tudo bem,

até que nos últimos anos estava me comportando direito. Nunca pensei em

ficar com nenhuma outra mulher além de Ana Teresa. Ok, tive os meus

suspiros pela barriga da Britney Spears, o que mostra que estou ficando velho

mesmo, afinal, não existe nada mais “velho” do que prestar atenção nas

adolescentes. Mas fora a Britney e a sua barriga, ninguém, a não ser Ana

Teresa, me atraiu.

E, porra, consegui conviver com a Patrícia todos estes anos, apesar da gente

ter tido um relacionamento baseado apenas em sexo, e logo agora que estou

casado, grávido e prestes a começar uma vida nova, faço uma bobagem deste

tamanho.

– Bebemos demais – Patrícia disse enquanto eu me vestia. E, pela sua cara,

consegui perceber que estava arrependida, sem jeito, triste pelo o que tinha

acontecido. – Desculpa, tá?

– Não, não desculpo – falei com uma certa irritação. – Você não deveria ter

deixado isso acontecer.

– Putz, Spit, até parece que a culpa é só minha...

– Quem começou?

– Não lembro...



– Só lembro que a gente dançou e...

Ah, não, dançar não.

– Ah! Me conta outra! Odeio dançar!

– Mas você dançou comigo.

– Dancei nada.

– Dançou sim. E tava, hummm, sexy.

– Sexy? Eu?

Na verdade, sexy estava ela, ali deitada na cama, com o lençol cobrindo apenas

parte de seus seios... Droga, comecei de novo.

– Caralho! Sou um homem casado! E vou ser pai!

Patrícia não sabia deste detalhe. Ela levantou, sentou na cama, o lençol caiu.

– O quê? A Ana tá grávida? Você não me contou isso...

– Só a minha família sabe, por enquanto... – resmunguei e logo pedi: – E não

fica assim nua na minha frente – falei enquanto jogava uma camiseta para ela.



Mas ela não vestiu. Apenas falou a verdade:

– Spit, você é muito cafajeste.

Abri os braços, como se concordasse com aquela afirmação.

– E não põe a culpa na bebida – ela disse. Depois saiu da cama e se trancou no

banheiro. Lá de dentro, gritou: – Vai embora, vai!

– Mas quem falou em bebida foi você!

– Não interessa, vai embora!

Pude notar que ela estava chorando.

– Você tá chorando? – perguntei.

– Tô nada, vai embora. – Ela respondeu soluçando.

– Desculpe, você sabe que gosto de ti e tal, mas amo Ana Teresa – falei sem a

mínima modéstia, afinal de contas, ela havia dito que eu era sexy.

– Seu filho da puta! – gritou novamente. – Eu tô chorando pela Ana Teresa!

Coitada! Se você ama mesmo a tua mulher, some daqui e dá um jeito na tua

vida.

E foi o que fiz. Mas antes, claro, passei numa casa lotérica.



Posted by Eduardo Spitzer | 2:14 PM

Confesso. Estou viciado. E é em escrever neste blog, se é que você me

entende.

Posted by Eduardo Spitzer | 10:00 PM

O problema é que não existe você.

Até agora só o Pedro sabe que nos últimos dois dias passo boa parte do tempo

escrevendo aqui.

A questão é: devo confiar no Pedro?

Posted by Eduardo Spitzer | 10:01 PM

O que eu fiz nas últimas horas...

Liguei setecentas e noventa e nove vezes para Ana Teresa. Liguei para dizer

que a amo. Liguei para perguntar se ela já tinha almoçado. Liguei para

perguntar o que ela havia almoçado. Liguei para falar “nada não, só queria

ouvir a sua voz”. Liguei para saber se ela estava enjoada. Liguei para saber se

ela tinha visto o casal se beijando no Programa Livre com a Babi. Liguei para



falar que só vi o Programa Livre porque estava zapeando. Liguei para chorar de

saudades. Mas, você sabe, o choro na verdade era de arrependimento.

Quando comecei a ficar com saudades do blog, inventei que queria ver Casa

dos Artistas e me conectei à internet. Antes de parar no Blogger, naveguei por

outros blogs por aí. Puxa... Ainda tenho muito a aprender.

Posted by Eduardo Spitzer | 10:12 PM

Bel, um dos meus melhores amigos, ligou me convidando para beber algumas

cervejas. Uma espécie de despedida, segundo ele. Recusei.

Esta noite vou me dar umas quinhentas chibatadas.

E ligar mais umas oitocentas vezes para Ana Teresa.

Posted by Eduardo Spitzer | 10:20 PM

Aliás, acho que nunca mais vou beber na minha vida.

Posted by Eduardo Spitzer | 10:21 PM



Domingo, Novembro 25, 2001

– Aaaaaaaaaaaaaaahhhh.

(Este aí em cima sou eu sentindo um alívio depois de um dia longe do blog.

Isto aqui é um vício.)

Posted by Eduardo Spitzer | 9:24 PM

De madrugada, ainda com um peso de duas toneladas na cabeça, liguei para

Ana Teresa.

– Oi, amor – eu disse, enfatizando o “amor”.

– Oi – ela respondeu com a voz normal.

Normal? Ué, ela não estava dormindo?

– Tá acordada?

– Ahã–ahã...

– Ainda?

– Vendo um filme na TV.



– Ah...

– E você?

– Não consigo dormir... Tô pensando na gente.

– Pensando?

– Olha... Eu...

– Você?

Era isso. Finalmente eu tinha arranjado uma forma de tentar diminuir as duas

toneladas na minha consciência.

– Eu vou falar com o meu pai amanhã.

– E?

– E vou dizer sim – falei decidido. – Nós vamos juntos pra Belo Horizonte. Só

nós dois.

Posted by Eduardo Spitzer | 9:30 PM

O plano era um churrasco de despedida na casa do meu irmão, mas consegui

convencer o meu pai a almoçar apenas comigo. Até a chegada dos

refrigerantes, nós dois ficamos em silêncio. É estranha esta sensação de não ter

o que falar com um dos responsáveis por você existir, principalmente quando

lembro que ele vivia dizendo que eu era o melhor amigo dele quando eu era



criança. E aquele “você é o meu amigão” ficou batendo na minha cabeça

enquanto o silêncio se arrastava pela mesa do restaurante.

– Pai... – resolvi quebrar o silêncio. – Queria saber por que...

– Por que eu quero fazer esta viagem contigo? – ele perguntou.

Fiquei sem jeito. E esta foi a minha maneira de responder que sim.

– Você é um menino inteligente – disse ele. – Deve saber por quê.

– Não... Não sei – menti.

– Sabe sim.

– Tenho os meus palpites.

Ele pegou um cigarro. E ofereceu um para mim. Desde os quinze anos fui um

fumante, mas sempre escondi de meu pai. Era claro para mim que ele sabia,

mas nunca consegui fumar na frente dele.

– Tô tentando parar de fumar – disse. – Sabe como é... A Ana Teresa... O

nosso filho... Essas coisas...

– Sei... – respondeu ele ao acender o cigarro. – Também pensei em parar

quando você nasceu...



Aquela era uma informação nova.

– É... Mas não parou...

– Desculpa...

Desculpa? Isso sim é que era informação nova.

– Olha, Eduardo, não quero que a gente fique neste silêncio pro resto da vida.

– Nem eu.

– E então?

– Tudo bem, vamos juntos pra Belo Horizonte.

Ele sorriu. E aquele sorriso, de um jeito mais humano e menos pai, também era

uma informação nova.

– Posso te dizer uma coisa? – perguntei antes de pedir a conta. – É que... Não

sei se vou conseguir me aproximar tanto de você... Afinal... Hummm... São

muitos anos...

– Mas, Eduardo, esta viagem não é pra você se aproximar de mim... Eu é que

vou me aproximar de você – ele disse sorrindo novamente e aquele sorriso me



lembrou que Ana Teresa era a responsável por aquilo tudo e, assim, me senti

muito mais culpado.

Posted by Eduardo Spitzer | 10:40 PM

O Grêmio perdeu de dois a zero para o Atlético Mineiro em Belo Horizonte.

Levei esta derrota como mais uma forma de punição.

Posted by Eduardo Spitzer | 10:42 PM

Hoje à noite vou dar uma última volta por Porto Alegre. Amanhã eu e meu pai

pegamos a estrada. Quando soube da notícia, Ana Teresa me deu parabéns.

Vai ser cafajeste lá na puta que pariu, Eduardo Spitzer.



Posted by Eduardo Spitzer | 10:51 PM

Observação estúpida: nestes dois dias, só não chorei mais do que a Mari

Alexandre.

Posted by Eduardo Spitzer | 10:54 PM



Segunda–feira, Novembro 26, 2001

fala, spit

a primeira coisa que fiz quando cheguei na redação foi ler o teu blog. e tenho

apenas duas coisas pra te dizer:

1. vc é muito filho da puta pra trair tua esposa daquele jeito;

2. vc é muito burro pra contar tudo no blog.

o bom de tudo isso é que descobri pq a patrícia tá de cara amarrada.

vê se liga antes de viajar.

abraços.

p.

Puxa, como é bom acordar com um e-mail desses.

Posted by Eduardo Spitzer | 11:06 AM



É verdade. Talvez eu seja muito estúpido por estar escrevendo detalhe por

detalhe tudo o que tem acontecido na minha vida. Poderia apenas jogar aqui as

minhas idéias, os meus gostos, os meus desgostos. Ou, quem sabe, fazer deste

blog um cemitério de ficções. Mas, devo confessar, o formato “diário” exerce

uma atração enorme sobre mim. Sou como aqueles quase famosos da Casa dos

Artistas que, mesmo sabendo que existem câmeras e microfones, mostram os

seus estratagemas, os seus corpos semi-nus, os seus defeitos. A diferença é

que, por enquanto, há apenas uma pessoa com o olho na fechadura. Por

enquanto...

Posted by Eduardo Spitzer | 11:11 AM

Ok, então o meu pai quer se aproximar de mim. Para isso, ele precisa ouvir e

entender o meu oráculo John Lennon. Então, montei o set list de nossa viagem.

A saber...



Plastic Ono Band

Imagine

Mind Games

Walls &amp; Bridges



Double Fantasy

Anthology (box set com 4 cds)

Posted by Eduardo Spitzer | 11:13 AM

Porto Alegre é nacionalmente conhecida pelo frio. Todo mundo acha que a

cidade possui um dos invernos mais rigorosos do Brasil. Mas ninguém fala do

verão. Além da temperatura beirando os quarenta graus centígrados, há ainda

a maldita umidade. Você fica todo suado, grudento, é um nojo só. Não é à toa

que eu só faço bobagem no verão. Este calor torra com os meus neurônios.

Tomara que em Belo Horizonte o verão seja bem diferente.

Posted by Eduardo Spitzer | 3:29 PM

Por que, afinal, ficou institucionalizado que a gente deve passar o Natal com a

família? Eu e Ana Teresa sempre tivemos que ficar de uma lado para o outro da

cidade na passagem do dia 24 para 25 de dezembro. E o pior é que éramos

obrigados a comer a ceia duas vezes, senão as nossas famílias entravam em

crise.

Pois bem, agora a família dela não gostou da idéia da gente passar o Natal

sozinhos em Belo Horizonte. E a minha está me trucidando porque o meu pai

vai viajar junto comigo. Falei que, se ele quiser, pode voltar antes. Mas parece



que ele quer ficar por lá. Se ficar, vai ser, no mínimo, um Natal diferente. A

minha pergunta é: será que desta vez eu descubro qual é música que o Papai

Noel fica cantando ao piano?

Posted by Eduardo Spitzer | 3:39 PM

Todos os meus amigos vivem dizendo que acham o Natal deprimente. E todos

passam com as suas respectivas famílias. É meio lógico, não?

Posted by Eduardo Spitzer | 3:40 PM

Um dia, prometo, vou plantar raízes em outro alguém. Vou fazer de seu corpo o

meu lugar, a minha cidade, o meu lar. E vou conhecer cada movimento, cada

sorriso, cada nuance como conheço todas as esquinas do bairro Petrópolis em

Porto Alegre. Vou ter aquela sensação confortável de se sentir em casa, como

acontece quando o avião pousa no Aeroporto Salgado Filho, toda vez que sentir

o seu abraço. E vou deixar um pedaço de mim para trás se por acaso nos

separarmos. Um pedaço de mim, sim. Como este pedaço que hoje deixo em

Porto Alegre.

Já tenho a cidade que me tem.

E a mulher?



Talvez eu a tenha... E talvez eu seja muito burro para perceber isso.

Posted by Eduardo Spitzer | 5:04 PM

Alguém quer saber como está o tempo em Florianópolis?

Amanhã eu conto.

Posted by Eduardo Spitzer | 6:00 PM

Ana Teresa ligou para desejar boa viagem e, quando ficou sabendo que a trilha

sonora da estrada seria John Lennon, disse que o melhor era começar com algo

mais “agitadinho”. Tentei não levar para o lado pessoal e aceitei a sugestão

dela.

– Leva aquele disquinho azul do Teenage Fanclub...

Uau. Ela já está gostando de Teenage Fanclub.

Como fui capaz de trair uma mulher dessas?

Posted by Eduardo Spitzer | 6:08 PM



Songs From Northern Britain. É este o nome do disco do Teenage Fanclub que

a Ana Teresa sugeriu. Se é que isso lhe interessa.

Posted by Eduardo Spitzer | 6:09 PM



Terça–feira, Novembro 27, 2001

Mudança de planos. Meu pai disse que vamos passar uns dias em Florianópolis.

Quando quis saber os motivos, ele saiu com aquele frase típica de pai “é para o

seu bem”. É... Tem coisas que não mudam.

Posted by Eduardo Spitzer | 11:57 AM

Florianópolis sem sol e meu pai terminando de se vestir. Só me resta ficar aqui

no notebook blogando um pouco. Mas a verdade é que estou curioso. Meu pai

disse que vamos dar uma volta. Nem perguntei nada a respeito. Afinal, sei que

vai ser para o meu bem.

Posted by Eduardo Spitzer | 12:03 PM

Camarões! Camarões! Camarões!

Existe coisa melhor do que camarões?

Sim. Existe: camarões baratos.

Venham já para Florianópolis.



Posted by Eduardo Spitzer | 6:26 PM

Meu pai acelerava o carro em direção à Canasvieiras, a praia de Florianópolis

predileta dos turistas argentinos, e o silêncio no carro começava a ficar

constrangedor. Durante o começo da viagem, ainda no Rio Grande do Sul, a

falta de assunto ainda era suportável. Até porque coloquei Teenage Fanclub em

um volume suficientemente alto e depois cochilei um pouco. Mas hoje de

manhã foi diferente. Simplesmente parecia que eu e meu pai éramos dois

desconhecidos. Foi então que tentei disfarçar o constrangimento colocando um

CD do John Lennon. Comecei pelo Imagine, sabe como é, era impossível ele

deixar de reconhecer a faixa título e, quem sabe, se sentiria melhor. E eu

estava certo. Ele reconheceu a música. A surpresa é que, por causa disso, um

diálogo começou.

– Você sabe por que gosta tanto assim de John Lennon?

– Ora, pai, todo mundo gosta de John Lennon. Você mesmo deve ter gostado

de Beatles.

– Um pouco... Sempre gostei mais de Roberto Carlos.

– É... Eu lembro. Todo final do ano você comprava o disco dele.

– E você adorava.

– Ainda gosto de algumas coisas do Roberto...



– Mas você não respondeu.

– Quer saber por que eu gosto tanto de John Lennon?

– É.

– Sei lá... Talvez porque tenha sido um dos primeiros cantores de rock que

ouvi, quando tinha uns oitos anos... E depois que conheci melhor o trabalho

dele, a vida dele, acho que ele acabou se tornando uma espécie de... herói.

– Herói?

– Sim, um herói.

Logo depois de eu dizer isso, o meu pai parou o carro perto da praia. Em

silêncio, desligou o aparelho de som. E com uma certa expressão de decepção,

disse:

– Era pra eu ser o seu herói, Eduardo...

Fiquei sem saber o que fazer. Comecei a brincar com a caixa do CD do John

Lennon enquanto ele repetia:

– Eu...

Posted by Eduardo Spitzer | 7:46 PM



Quando você decepciona os seus pais parece que uma parte sua não está lhe

aceitando.

Posted by Eduardo Spitzer | 7:54 PM

E Ana Teresa telefonou agora à noite para dizer que o bebê havia chutado a

sua barriga. Não estou muito convencido que com menos de dois meses de

vida um embrião tenha pernas, mas fiquei emocionado mesmo assim.



Posted by Eduardo Spitzer | 10:37 PM

E então, enquanto caminhávamos pela beira da praia, ele acendeu um cigarro e

contou que, durante todas as férias, a minha família costumava ir para

Canasvieiras. Isso antes mesmo de eu nascer. E falou que, quando os meus

dois irmãos já estavam com quase dez anos de idade, lá foram os Spitzers

passar mais um verão em Canasvieiras. Só que desta vez a minha mãe

esqueceu de levar a sua cartela de pílula anticoncepcional. É... Como você pode

ver, a fábrica estava fechada. Mas, sabe como é, era Carnaval e nem os meus

pais que são pais (e para nós pais não trepam, pelo menos não para mim)

resistiram.



– Foi aqui, Eduardo, que tudo começou – ele disse ao terminar de contar a

história.

– Putz... E isso foi há vinte e nove anos... Como você se lembra? – perguntei.

Ele riu. Olhou para mim de um jeito que, acho, não me olhava desde os meus

dez anos de idade.

– Eu lembro do teu primeiro sorriso, do teu primeiro xixi... Lembro de muita

coisa... Muito mais do que você imagina...

– Como?

– Sou teu pai, oras...

Peraí. Rewind. Meu pai olhou para mim de um jeito que, tenho certeza, eu não

me deixava ser olhado desde os meus dez anos de idade.

Posted by Eduardo Spitzer | 10:56 PM

E depois jantamos... Camarões. Muitos camarões.

Posted by Eduardo Spitzer | 10:59 PM

Só mais uma coisa antes de eu sair do blog: se fui gerado em Florianópolis... Eu

tenho um pouco de catarinense?



Putz. Logo eu que tinha tanto orgulho de ser 100% gaúcho.

Posted by Eduardo Spitzer | 11:02 PM

Voltei.

O fato é que esta conversa toda com o meu pai e o tal chute de meu filho me

fizeram pensar ainda mais no que fiz. Se você não lembra, eu traí Ana Teresa,

minha esposa e mãe de meu filho, há pouco mais de 48 horas. E estou aqui no

notebook porque queria enviar um e-mail de desculpas para ela. Porque não

tenho forças para ligar e ouvir a sua voz e o seu choro emocionado por causa

do bebê. Será que existe uma forma de pedir desculpas e ser desculpado sem

contar a verdade? Pedro, se você continua lendo este blog, sabe como faço

isso? Já traí outras vezes e, depois do ato consumado, sempre pareceu que a

vida continuava. Que eu tinha uma escolha: ou ficava com a mulher que traí ou

com a mulher com quem traí. Era simples. Poderia até ficar sozinho. Mas eu

tinha escolha. Agora não. Eu sei o que fiz, me responsabilizo pela bobagem,

mas não tenho escolha. Eu quero e preciso ficar com a Ana Teresa. Será que

cheguei a esta conclusão pelos meios errados? Será que é tarde demais? Será

que, além de decepcionar o meu pai, já decepcionei o meu próprio filho?

Posted by Eduardo Spitzer | 11:24 PM



Quarta–feira, Novembro 28, 2001

De novo sonhei com o Papai Noel cantor. Acho que preciso de uma sessão de

regressão.

Posted by Eduardo Spitzer | 1:48 PM

Cinco ligações para o escritório de Ana Teresa em Belo Horizonte e nada.

Reunião, reunião, reunião.

Posted by Eduardo Spitzer | 1:54 PM

– Oi. Você ligou para Ana Teresa. Deixe o seu recado. Obrigado.

– Oi... Sou eu de novo... Parece que o dia de hoje só teve reuniões, né? Liga

pra mim. Beijo.

Odeio secretária eletrônica.

Odeio mesmo.

Posted by Eduardo Spitzer | 8:16 PM

É, acho que o Pedro anda lendo mesmo este blog...



spitman

tudo bem? como tá floripa?

cara... não sei o que te dizer. até agora não entendi direito como vc foi capaz

de trair a ana. puxa... vcs sempre foram tão apaixonados! só tenho um

conselho: se quer mesmo ficar com ela, não conte a verdade. vc vai machucála sem necessidade. então, me faz um favor: tira já do ar o blog! até pq vamos

fazer uma matéria sobre blogs e tô pensando em colocar o teu nome na pauta.

:)

abraços. e liga se precisar de uma força a mais.

p.

Posted by Eduardo Spitzer | 8:21 PM

Por que tirar o blog do ar? É só você que o lê, Pedro.

Posted by Eduardo Spitzer | 8:22 PM
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